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Asaígnatura em Ovar, semestre. . . . . .

Com eatnmpilha . . . .

Fóra do reino aceresce o porte

Pagamento adiantado.

uneiam-_ae obras littemriu em troca de dois exemplares. _
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Ovar, 19 de abril

0 grande financeiro

ll

Os ares de mestre, que

sempre toma o sr. Marianno,

justificam-se por algumas das

suas operações ministeriaes?

Nos tabacos, variando do

monOpolio para o gremio, e

do gremio para a ràgz'e, mos-

que sobre qualquer

cl'essas formas, ,ou _systemas,

não tinha idéas ñrmes, nem

trou,

intuitos sinceros.

Em 2a de janeiro de 1887

começou por declarar extin-

ctas as licenças dadas ás fa-

bricas que ha mais de tres

mczes tivessem su5pendido o

seu exercicio, e _pro/uk que

se montem outras, e ainda

que se augmentem os meios

dc produzir nas já existen-

tes!!

A abertura é brilhante.

Como é que no partido do

progresso e da democracia se

consente, que por um acto de

mera dictadura o grande fi-

nanceiro ataque a liberdade

da industria e os direitos ad-

' quiridos, tendo só em vista

o monopolio, que andava

combinando com a Com/m-

' 71/1276; Nacional?

Porém, como sahiu com

aerros aquelle decreto, e ouve

motivo para questionar-se,

desde quando devia ser exe-

cutado, uma das fabricas, a

Luzitana, aproveitando-se do

ensejo, renova o seu labor, e

outras o augmentam, e pa-

_ ra mais embaraço ahi vem

" o sr. Burnay pedir o concur-

s so, (coisa que odeia o gran-

! de financeiro) promettendo

_ logO'mil contos a mais na re-

celta.

Com o pretexto, de que

l Iesta proposta encontrou já

acceitas pela companhia as

clausulas principaes, que lhe

offerecera o governo, o sr.

.Í Marianne despresa-a, e ao

Jmesmo tempo fingindo-se

respeitador da Opinião hostil

'ao monopolio, muda para o

_ gremio,-a sciencia e as con-

vicções do ministro variam

facilmente com a opinião pu-

blica-mas isto não passa de

um artifício para evitar aquel-
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=la proposta, e o concurso

ld'extranhos como vae ver-sc.

O conselho dos res/Jez'tazm's

ministros progressistas pre-

fere tambem o gremio, e só

admitte o exclusivo, quando

o gremio não vingue.

Empenha-se pois o gran-

de financeiro em malogral-o e

para isso o projecto de lei

que se seguiu, contem taes

desigualdades arbitrarias e

desfavoraveis para o gremio

que, não podendo constituir-

se, recahia-se no monopolio,

alvo de todas as manobras.

Ao gremio dá quatro an-

nos d'existencia, e doze ao

mon0poliol '

O imposto no monopolio

fixa-o em 4:200 contos-no

gremio cresce com a impor-

tação e o consummo, e ainda

quando alguma fabrica o não

satisfaça, o governo deve

executal-a dentro em dez

dias, levantando o seudepo-

sito.

O deposito para o gremio

sobe a 35-4 contos-para o

monopolio não excede 200!

Qs direitos respectivos aos

tabacos existentes ao tempo,

que principie o novo regi-

men, serão restituidos, mas

não ao gremio!

Ao monopolio, se o con-

summo diminuir por qual-

quer facto extraordinario, o

governo garante o juro do

capital empregado.

No gremio, se tal facto se

der, todo o prejuizo corre por

conta das fabricas.

Com o gremio não ha van-

tagens algumas para os ope-

rarios-com o monopolio ha

um interesse de tres p. c.

nos lucros-uma caixa de

soccorros-conserva-se o le-

gado de Paulo Cordeiro-não

perdem empregos nem venci-

mentos-o estado incumbe-se

dos empregados despedidos.

No caso de que o gremio

não vingue, são as fabricas

expropriadas, e este acto re-

gula-se pela lei commum.-

Se o gremio vence, e a Com-

panhia se recusa a entrar

n'elle (e aqui está o nó das

manobras), devem ser-lhe pa-

gas todas as acções pela co-

tação, que tinham.

De cem mil réis, preço no-

minal, a cotação fóra de pre-

posito elevada a 220 mil réis;

   

-_--:.;-;-Quinta-feira, 20 de Abril
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tal exagero obstava a que as

outras fabricas podessem ex-

propriar a Companhia, como

era de lei no caso da sua re-

cusa, e portanto o monopolio

para ella parecia seguro,

inevitavel_mas o grande fi-

nanceiro, ainda cauteloso, es-

tabeleceu entre a Companhia

e o gremio o concurso, e a

preferencia para quem dos

dois promettesse maior renda.

Depois de desigualar as

condições para a concorren-

cia, como ahi vemos, o con-

curso era illusorio.

Como havia de concorrer o

gremio com a Companhia?

Em seguida o sr. Marian-

no annuiu a varias desisten-

cias indicadas pela commis-

são de fazenda, entre outras

a do exclusivo da venda para

o arrematante.

Mas quem podia arrematar

senão a Companhia?

Essa vantagem estava ain-

da no animo do sr. Marianne

reservada para a sua favori-

ta--e se desistio de mais esse

monopolio, foi por não poder

accrescental-o aos seus favo-

res.

Em troca augmentou ao

gremio o imposto, que ficou

sendo 4:250 contos, mais 5o

_como tambem Os direitos

sobre o tabaco,~que impor-

tasse além dos limites em que

se computara aquella verba

_emquanto que ao m0110po-

lio abateu os 33 p. c. dedu-

zidos dos lucros, a que antes

o sujeitava, quando estes ex-

cedessem 2 3 p. c.

E não parou aqui.

Se alguma fabrica deixasse

de laborar, e as restantes não

garantissem o emprego de to-

do o pessoal, ou o abasteci-

mento do mercado, ao gover-

no ficava cabendo o direito

de as fechar.

O deposito para o mono-

polio continuou a ser de zoo

contos-parao gremio subiu

a 1:400!! '

' Por tão grosseiros ardis,

tão claros, tão miseraveis, o

sr. Marianno arriscava-se aos

apupos das ruas, e até do

parlamento.

As outras sabias opera-

ções, algumas das quaes con-

tradictorías com a sua. propria

lei dos tabacos, e só tenden-

tes a impedir a constituição
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de tudo,

lhe deu logar

Os prejuizos viram-se.

do estadista?

tros.

fContínúaj.

_$-

CONFRONTOS

X Iv

cipal que se segue:

tastico saldo que apresenta em

vendas successivas dos terre-

nos e das mattas municipaes.

Melhoramentos não se ñze-

ram, mas a receita ordinaria

gastou-se toda.

A despeza ímproductiva au-

gmentou d'um modo extraordi-

nario. Sem querermos fallar de

ínnumeras verbas que não teem

explicação possivel e legal, po-

demos innumerar alguns cen-

tos de mil réis pagos ao presi-

dente da camara, Cunha, por

serviços feitos no hospital quan-

do elle não tinha direito a esse

pagamento em virtude de não

o ter reclamado em tempo com-

petente; a verba abonada ao

ex-admínistrador Mello, quan-

do elle não tinha pago os di-

reitos de mercê em divida á

fazenda nacional; a verba paga

ao secretario interino d'admi-

nistraçâo do concelho, Abra-

gão, quando este estava illegal

e abusivamente provido em um

emprego, por alvará do gover-

nador civil, do qual o emprega-

Lourençod!moída ¡Wedriros

favor do municipio só se póde

esplicar pelo augmento desme-

dido de receita, originado das

Não conseguindo, apezar

substituil-o pelo

m0n0p01io, manobrou añnal reclamado desde 1881,data em

no sentido da_ rggz'g, a qual que foi considerado como não

á monstruosa empregado-

indemnisação dos 7:200 con-

tos, e á famosa tramoz'a, a

corôa do grande financeiro! guem sabe o paradeiro-com

Onde estão as finas con-

jecturas, os calculos habeis

Os negocios são difficeis,

mas são faceis as negociatas.

N'aquelles, é preciso que

haja interesse para o Estado.

senão para o paiz; n'estas,

basta prejudicar o thesouro,

o'que está. na mão dos minis-

Transcrevemos do jornal

do sr. Fragateiro, de 26 de

fevereiro de 1886, o artigo

sobre a administração muni-

«Apesar da actual vereação

não fazer melhoramentos al-

guns de vulto e de nem sequer

prover ás mais urgentes neces-

sidades do concelho, o phan-

  

 

    

  

  

  

  

  

   

   

  

Aununcios e communication, 50 réis; repetições, 2:3 róis. ~ Annun-

cias permanentes, 5 réis.

'23 p. e. de abatimento aos srs. ussignantes.

  

 

do gremio, são d'igual va-|do proprietario tinha interposto

!recurso; a verba paga ao ex-

amanuense da administração,

Laranjeira, pagamento que tam-

bem esse amanuense não tinha

Além d'estas ha as despezas

feitas com mais cmco guardas

da Estrumada, dos quaes mn-

'maís um mestre d'obras da ca-

imara, com ordenado egual, es-

tando um a exercer cumulati-

vamente as funcções de rege-

dor-com uns poucos de zela-

dores cujas nomeações não teem

data, mas que percebem orde-

nado.

Algumas dlestas verbas ñgu-

ram no orçamento, outras não.

O enorme accrescimo das des-

pezas dJarrmsz devia influir,

como inñuiu poderosamente no

resultado final do orçamento, e

apesar de se não ter gasto em

obras do municipio a receita

indispensavel, o orçamento não

podia apresentar "saldo.

Das mattas municipaes fo-

ram vendidos por muitas vezes

grandes lotes de madeira, que

produziram contos de réis. De

uma só vez a venda, feita' por

preço baixo e entre amigos,

porque se não annuncíou, como

se devia, produziu 3508000 réis.

Dirribaram-se excellentes pi-

nheiros, abriram-se enormes

clareiras na malta, sómente pa-

ra que, longe das vistas do po-

vo, se arranjasse dinheiro para

no ñm do anno se apresentar

saldo.

o-.o-.I-oo-'o--o.I-.-I.--n'c

O anniquilamento da proprie-

dade municipal será dentro em

pouco completo.

Que importa isso se no ñm

do anno a vereação apresenta

saldoh

Abre o noticiario o sr. Fra-

gateiro no seu Povo d'Ovar

de 25 de março de 1888:

< Adeus Estrumada. - Conti-

núa a ser desbastada a matta mu-

nicipal. Fazem-se continuada-

.mente pequenas vendas de pi-

nheiros: e os compradores (cor-

religionarios) aproveitam esta

occasiào para roubar descara-

damente e a salvo a lenha que

querem. Os guardas ou não sa-

bem o que por ninguem e igno-

rado, ou se sabem fecham os

olhos para não serem demittí-

dos.

Ignorarão porventura os ve-

readores da camara que, na

matta municipal, os seus corre-

ligionarios, os celebres cacetei-

ros, praticam constantes e im-

portantes roubos?

Não ignoram decerto: mas

não participam estes crimes pa-

ra o poder judicial porque pre-

cízam ainda dos caceteiros, por-

que teem medo d'elles.

  





   

                

     

  

  

           

    

   

          

  

  

  

 

  

  
  

            

  

   

   

    

  

   

   

  

  

 

cdilletantb e as nossas leitoras.

lroupe.

d'um belle luart r

sua querida rebecal

mesmo a calhar!

----*-_

Apontamentos á pressa

n'esta comarca.

Marques.

feira partiu o sr. Abel de Pinho.

do sr. dr. Amaral.

milia.

_+-n

Nova loja

drigucs da Silva.

vel, sympathico e franco.

pello ao respeitavel publico.

*+__

d'este concelho

«SÓ

eleitores os cidadãos que estiverem

gos i5." n.° l.“ e 2.° do Decreto

de 2 de novembro de' 4852 art¡-

go l.° de 8 de maio de 1878 e

artigo 308.° do Cod. adm.°, e co-

mo elegiveis os menciouados no

§ l.° do artigo 308.** do Cod. adm.°

artigo 2.“ da Lei de 211- de julho

de 4885, 2! de 3 de maio de 4878

modificado pela' Lo¡ de 24 de ju-

lho de 4884 artigo lO.° do Dec.

de 1852 e n.c 3.° do § unico do

artigo 10.“ Comparando o disposto

no § i.” do artigo 2." § 2." do ar-

' tigo 3.o da Lei de 8 de maio de

_1878 e § 8.° do artigo 30.° da

Lei de 1884 vê-se que e condição

,indispensavel que o reclamante in-

;dique na sua petição de sua recla-

mação qual o fundamento de 'sua

reclamação, pois se é por saber

,ler e escrever tem o requerimento

e assignatura de ser reconhecida.

.Como não indica o reclama te qual

,o lbndamento por que de ja ser

*'icscripto, fica indeferida' a recla-

.mação.

r Ovar, 22 de março de 1893.

Francisco Fragatairo, Oliveira

jaz, Gomes Pinto, Peixoto»

com que muito se alegrarão os

.lá estamos a adivinhar a enorme ¡

massa de gente que acompanhará genero?

na noite dlhme o Alves e a sua

As noites são calmas, formosas,

Venham. pois, essas serenatas;

haja mais afan, mais gesto por

parte dos rapazes nos ensaios, e

ature-os o nosso Alves com a santa

paciencia com que Deus o dotout

Hoje, :i noite, uma tocata vem

Partiu na tarde de domingo para

Lisboa, o er.mn dr. Antonio dos

Santos Sobreira, nosso prestimoso

amigo e digno escrivão e tabellião

Fica a substituil-o o seu _intelli-

gente escrevente e nosso amigo, F.

_Para a Bairrada, na segunda-

-Fez na segunda-feira exame

de admiSsão aos Iyoeus, ficando

approñõb, o menino Adolpho, filho

Parabens ao estudantinho e fa-

Vem de se abrir no largo do

Chafariz uma loja de latoeiro do

nosso bom amigo, Benjamim Ro-

Recommendamos ao publico

aquelle estabelecimento, cortes de

que ninguem se arrependerà, por-

quanto Benjamim da Silva é um

dos primeiros artistas n'este gene-

ro e sobretudo d”um modo agrada-

A' uelle nosso ami o a etece-q

mos muitos progressos, de que e

merecedor, e para isso fazemos ap-

Cópia d'um despacho-modelo do

sr. Fragateiro como presiden»

te da commissão recenseadora

podem ser inscriptos como

nas condições requeridas nos arti-

elaborou o seu despacho.

_

CHRONICA

Quantas janellas se abrirão e '

quantas das leitoras apparecorão,

despertadas pelo gemido tremulo,

mavioso, arrancado pelo Alves da
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querida.

anjos do céu.

pertado, chamado a amar...

mas estrangeira-frencezaf. . .

para a missa.

mente vencnosos, d'uma

ainda menino de Collol

estar. . .

novo, no berço!, . .

esfacella, que matta.

la de-ingmtatonas!

da mulher.

Sou partidario de um celibatario

que escreveu:

Nunca se póde fazer

Firmeza n'uma mulher;

.lá me não canço por ellas,

Tenha paixões quem quizer.

Claro como agua, transparente

como os tens olhos ó minha «bem-

amada».

E foi para esvaecer tanto ou

quanto uma paixãosita de ha dias,

que procurei o Porto no ultimo do-

mingo, essa cidade para mim de

antipathia analoga a grande parte

do sexo... innoceute da minha

terra.

Eu sou d'estas franquezas, que

podia e devia calar.

Não posso, não posso, e tanto

basta para a leitura não se despei-

tar, odiar-me, quando deixo cahir

da penna verdadinhas apimentadi-

nhas em desfawr da leitorasinha

queridiuha.

E' feitio, é prazer indefinido o

meu, applicar'á minha patricia que

usa matinée e guarda-sol setim ró-

'quando o sr. Fragateiro escreveu e

Não será elle uma perfeição no

  

Quantos annos contava não pre-

ciso, mas sei que era ainda crean-

ça, talvez creança de collo, quan-

do a aguia phanlastica' do amor

distendeu as azas d'ouro sobre a

minha cabecita que pensava, in-

nocentemente, no regaço da mãe

Bem novo, como principio di-

zendo, perdi os affagos malernos,

o goso ined'avel do purificarnte e

sagrado sol da innocencia, os sc-

mnos infantis emhallados pelo can-r

tico doce, santo e plangente dos

Bem novo foi o meu coração des-

Quem? Urna mulher, decerto,

T”arrenego! com francezes nem

Elvira Albuquerque-tal era o

nome da mulher primeira, d'essa

lngrata que. de sorrisos apparen-

temente cestos, ternos, d'nma se-

dncção irresistível; mas interior-

ironia

causticante, cruel, hrincou de mim,

do meu amor franco e bom; e de

mim se despedíu... á francesa!

' A minha chronica-amorosa co-

meçou então, contava, como dis-

se. não sei quantos anuos, mas era

Não convem desfial-a aqui, pois

isso daria azo a commoções para

a minha leitora-amiga; e eu, lon-

ge de alimentar desejos de a ver

soturna, triste e, talvez, lacrimo-

sa, faço sómente por a chamar ao

prazer, a satisfação, ao seu bem

Em todo o caso direi apenas que

é infeliz quem alcança paixões

quando emanadas, principalmente,

pela ingratidâo da mulher querida.

Por isso, digo, com ternurae

com desespero-infeliz, bem infe-

liz de mim que as alcance¡ hem

E' esse um mal terrivel, que

Condôo-me da minha e da sorte

de tantissimos rapazes d'alma fra-

ca, sensível, que se vencem com

a mais incrivel facilidade, quando

é sabido que as mulheres, as se-

nhoras meninas d'agora fazem gal-

Nada, nada de crenças no amor

FOLHA D'OVAR

 

  

   

  

   

   

   

  

  

  

   

      

    

   

  

   

   

  

   

  

  

tanto luxol E afinal para que?

rou amor... eterno,

muito a medo:

anjo! . . .

Or'essa!

na pronuncia. . .

gencia que o Camila.

elogio ao teu sexo?

_Antão 'num beio a tempo?

Jayme.

CORRESPONDENCIAS

 

Meu Games Dias.

0 seu a seu dono.

que attribuir tal calumnia.

costas.

d'Almeida Mattos.

-Para Penafiel, o filho do par

do reino. dr. Manoel Pereira Dias,

Antonio Augusto, Barbedo Pereira

Dias e Augusto Maximo Pereira do

Nascimento e Silva.

_Chegaram do Porto os rev.

Alexandre d'Almeida Dias,

de de Barro, Antonio Loureiro

d'Almeida.

-De Nespereira, o nosso amigo

José .loath Pinto da Fonseca.

_Tem estado incommodado o

ex.“ sr. dr. .lose Tavares Alçada

Pimentel, muito digno delegado

(lo 'procurador regio n'esta comar-

ca. 0 seu prompto restabelecimen-

to é o que do coração lhe deseja-

mos.

Cem esta ponho pontos nos ii,

porque é tempo de semear as bo-

telhas e o tempo não me chega

para me esconder nas giestas. . .

E a minha porca que tambem anda

no ultimo tempo da gravidezf. . .

Marreca.

_#-

Ruivâes de Sinfães

._.

Sr. redactor:

Cheguei d'uma excursão ao alto

Vae ella a missa, passo sereno,

fronte altiva, olhar em movimento

constante para todos os lados, risi-

nho côr d'aurora, repara no rapaz-

fidalgo, que a espera, que lhe ju-

(arnor de ra-

pazinhos-ñdalgosl) e elle, de sobre-

cazaca, manta côr de lyrio, fundi-

lhos na calça de vêr a Deus na

semana santa, approxima-se, l›al›

bucia em tom acariciador, meigo,

_Ainda agora. minha bella, meu

--Antão I¡th bím a tempo?

E ahi fica o Romeu desapontado,

ouvindo a resposta, além de gros-

sa no pensamento, grossa tambem

E deixe-se um homem escorre-

gar, procurando para seu amparo

-sacramentalmeotefallando-uma

formosa menina, formosa como as

estrellas, e mais bronca d'iotelli-

Que impressões ficaram no teu

espirito, leitora, depois de lêres o

E

 

Rezende, l4 de abril de !893

Sou alcunhado de ter escripto

umas correSpondencias nas quaes se

falava d'uns correligionarios de

João Chagas e não se¡ que mais.

Ora a v., meu caro amigo, é que

lhe cumpre pôr isto a claro, que eu

nunca escrevi para jornaes a não

ser umas breves noticias que em

tempos de¡ para o seu jornal, por

cauza d'nmas occorrencias de iu-

teressc publico, e ao mesmo tempo

noticiei a chegada d'uns altos per-

sonagens a esta villa, e pouco mais.

Parece-me, pois, que não sei a

Ora que diabo, que tudo vae ao

mais bem parado. Já ha tempos

me constou que, quando eu menos

fizesse conta... me estavam nas

-Partiram ha dias para Coim-

bra os dois academicos do “2.“ anno

juridico, os em““ srs. Manoel Lon-

reiro da Fonseca e Albino Antonio

José

Loureiro d'Almeida e o rev. Abba-

3__ “w-
J “
M
M
N
.

il

Apre! Ovar está desgraçado com 'trinado das_ cotovfas e se recebe o amigos na devida conta, e publi-
chetro aromatisado da Hdr da urzel car-lhes [defeitos, se os teem, ou
'Como de la se desfructa a paisa- leviandades. Os meus defeitos e
gem da freguesia de S. Cypriaoo, qualidades são bem conhecidos em
que lhe tica inferior?i... 0h! que Rezende, onde o jornal de v., o
bonita terra aquella onde Chagas unico do paiz que se occupa d'es-
contaalgnns correligionariosl--cor- ta terra, é mui lido e festejado.
reltgionarios. . . perdão: lembra- A Escrevi ao primeiro d'aquelles dois
me agora aquelle termo do frei amigos, logo que tive conhecimen-
Chagas, quando falando d'aquella to da calumnia, desculpando-me,
celebre velhota, que querendo ar~ por entender ser assim que deve-
repender-se dos seus peccados, foi mos proceder com amigos, todavia
ter com um confessor e elle man- vou regar a v. que, com a fran-
dou-a passear para a Praga Nova queza que o caracterisa, declare
do Porto, a vêr se alguem olhava se fui eu o signatario da Corres-
para ella, mostrando-lhe assim que pondencia em questão de que nem
depois de abandonada pelo diabo... sequer fui fautor.
então queria voltar-se para Deus: A'quelles dois dignos cavalheims

Estes tambem se dizem correli~ e mui estimaveis amigos peço per-
gionarios republicanos, porqueuun- cam o maior amor que hajam a
ca ninguem os procurou offerecen- iseoo réis para ter a assignatura
do-lhe um on dois litros do ver- annual do seu semanario, a quem
desce... porque senão. .. v., sr. redactor, o enviará desde

Os homens quando souberam já certo de que não recusarão o
que .leão Chagas tinha partido de meu pedido. Apesar, porem, dei-
Loanda, mandaram fazer convite .vendo este assumpto, de v. ter
aos seus adeptos para se reunirem aqui correspondente. e como não
em sessão extraordinaria na Real vi ainda publicadas algumas occur-
Lapa do Felisberto, sita em Mattos, rencias d'esta comarca, com venia
afim de tratarem do programma do digno correspondente, rege-lhe
das festas. Os convites foram feitos ainda a inserção do seguinte:
pelo Custodio e pelo digno presi- -Nu noute de l para 2 do cor-
dente. A festa sera pouca mas bo~ rente. appareceu morto, na casa de
nita: constará de muitos bombos, sua habitação, José Monteiro, soltei-
tambores e muitas gaitas. . . e irão ro, lavrador, de 49 aunue, do Saes
todos a cavallo até às Caldas. para de Cima, e, como a familia revelas-
o que já alegaram quantos burros se desconfiança de que a morte não
por ahi havia -o Fonseca, a vacca houvesse sido natural, o meu mui
do Paulino, a faquinha do Zé Cus- digno delegado, ex.“'° ar. dr. José
todio e quantos gericos por lá ha. Tavares Alçada Pnnentel, promoveu
O elegante picador Macario, fara a irmnediatamente exame cadaverico,
centinencia do est.le no seu russo a que procedeu o distinclo medico
e acompanha-OS só até ao S. João. do partido municipal o ex."'° dr.

O Chagas no fim de receber toda Manoel Maria Ribeiro da Costa e
a lroupe de cerreligiouarios da pro- Almeida.

vincia... dara um banquete no Feito o exame, e como este en-
Miguel das Bersas. . . contrasse e declarasse a existencia

Por hoje, sr. redactor; não tenho de gastro-interite, aquelle magis-
tempo para mais, porisso até a trado requereu se procedesse a ex-
semana. Eu cá fico d'atalaya e en- tracção das vísceras e mais orgãos,
[regue ao meu consultorio. afim de, na instancia competente
_Pequenas noticias: se proceder á analyse toxiCoIogica,
Par-tiram ha dias para Lamego, o para onde foram devidamente e

Custodio' e o presidente do Centro, legalmente conduzidas no dia 10
convidar _os correligionarios d'a- pelas omciaes do juizo. Na mesma
quella cidade para irem assistir aos noite deu-se um outro facto com
festejos do seu futuro protectorlll... um amigo meu_ compadre e pa-

6003“¡ que em breVe serão rente, Ignacio d'Almeida Mattos.
despachados para_ lugares d_e con- Regressando de Felgueiras, deu
53993 0° @Siranãelm'que Sa0 lies uma quéda de que lhe resultaram
rapazes 5005 como “[71- - - que V¡ além d'algumas arranhaduras pelas
em 0353 do meu ¡al-OGWO- - - faces o mãos e contusões pelo Cor-

po, a perda, tambem, d'un¡ chapeu

de chuva que havia poucos dias

compràra na cidade Invicta, e o

estrago absoluto da roupa, pois se

lhe enlameou e rasgou em farra-

pos.

-Pondo fim as férias de Paschoa

rcgressaram a Coimbra os segunda-

nistas de direito, srs. Albino Anto-

nio d'AImeida Mattos e Manoel Lou-

reiro da Fonseca.

_Em viajem de recreio, partiram

para Penafiel e Porto no dia 10, os

ex.“ srs. par do reino dr. Pereira

Dias e filho Antonio Pereia Dias,

José Maria Teixeira Pinto de Vas-

concellos, José Maximo Pinto da

Fonseca Junior e sobrinho Augusto

Maximo do Nascimento, drs. José

Joaquim Pinto e Antonio Cardoso

Vieira.
'

Terrniuando assim, queira VI, sr.

redactor, permittir a publicação do

presente communicado, pelo que

lhe fica reconhecido o assignante,

e de v.

  

   

       

    

  

                

   

   

  

  
  

   

  

  

   

     

  

   

  

    

   

   

   

  

 

  

         

    

   

  

   

   

 

   

 

   

Édelwuñmcíoe_

Sr. redactor:

    

Não fui, não sou, não quero,

nem aspire ser escriptor e, mui-

to menos, jornalista. limitando-me

apenas a sei-o do «Anne do Nasci-

mento de Nosso Senhor Jesus Chris-

to» e do «Saibam quantos este ví-

rem», que não fui. declaro, o au-

ctor d'uma correspondencia assi-

gnada por Jose Far-elfos, publicada

na sua Folha de 23 de março ulti-

mo, em que esse correspondente

falla d'uma recepção a João Cha-

gas. e, para deitar espirito, e sem

animo, a meu vêr, offensiwr, allu-

de aos ex.“'°' srs. Silverio Teixeira

e cunhado Antonio Pinto Monteiro,

de S. Cypriauo, d'esla comarca,

pelo simples facto de elles na elei-

ção passada, para deputados, an-

gariarem votos para aquelle seu

correligionario.

Ainda assim, esta comarca pos-

sue tão boas linguas, que houve

quem aflirmasse aquelles cavalhei-

ros, de quem sou amigo e por

elles n'essa conta tido, ter sido en

o factor da mencionada correspom

dencia, que era escriptor e rabis-

cava nos jornaes, não poupando,

até, os meus.

Creado, etc,

Antonio Maximo Pinto da Fonseca.

C. da Cóstinha.

Rezende -17-4-93.

N

SECÇÃO CHARADISTICA

   

   DECIFBAÇÃO oo tv.“ ANTECEDENTELorem? o reclamante e bacharel

'formado em Direito e era sub-dele-

' do P. Begin d'esta- comarca

xo, ' pós d'arroz na face amarella.

uma canada d'azeite no cabello,

etc., uma seva valente e (nestra.

de Santa Barbara¡    Tenho defeitos e não me arrogo'
Como é bonito ehello nm monte de santo, porém, esses defeitos

quasi isolado, aonde só se ouve o 'não me levam a deixar de ter osl Granma.  
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deSpediu de sua casa o Ofñ- EMILE RICHEBOURG Õ Ê É e 'Ê
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cial José Coelho dos Santos.
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wAuetor dos romanceszAMuther Fa. g :2 m j, ã _g É

tai, A Martyr, 0 Marido, a Avó, o ;- "ã 3 É 3 -

A Filha Malditos a Esposa que à( É 'É Ê ã Ê ã Gerveula e

PARA 'ÊÃOÊLIENDAS teem SMO “doscom geral agrado É É ã' Grande sortido de mantas, rega-

Cohmmm “E“ dos nossos assignautes ' É ,É tas, plastrons e lavalíers.

nos '“' 73 ° Vinhos finos da Companhia e de

Edição iliustmda com bellos chro-

mas e gravuras Livros ara registo outros armazens, desde 100 a 1754500

DE OSPEDES réis_

“ E Relações dos mesmos que

os pr0pi'ietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Caminhos de Forro l'orlnguezes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoave'is.

Ha sempre grande deposito

na

A fama do admiravel trabalho,

ue vamos ter a honra de apresentar

a elevada apreciação dos nesses assi-

gnuntes, e cuja publicação está ter-

minando em Pariz. centro principal

de todo o movimento literario contem-

poraneo, tem sido all¡ consagrada por

SILVA CERVEIRA

LOJA DO POVO

Imprensa Civilisação
um exito verdadeiramente extruordi- ' ' ' ~

Largo da Pooínha, 73 a 77 nai-io, que mais e mais tem engrande- Imprensa cwmsaçao
63 "' PRAÇA_ 63

cido e exaltado a reputação do seu 73_LABGO DA POCINHA '-77
OVAR

 

P0BTO

____________
_--

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. Zagollo de Lima-Praça. 63

anctor, já tantas vezes laureado. E

com el'feito nunca EMILE BICHE-

HOURG provou tão manilesta e exu-

berantemeute os grandíssimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente rommoventes

e impressionantes, excede, debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até ”hoje, e está evidentemente

destinado e tomar logar proeminente

entre os trabalhos litterarios, mais

justamente apreciados da actualidade.

A emprrza, que procura sempre

rom o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantes. espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio, que mais uma

vez se atreve a solicitar.

 

orrlun noturno

llllSA PEREIRA lli llllClli

Vizwo (Morgado)

lloa de Sonia Marinha. 27

Villa Nova de Gaya.

N'esta oliicina encontra-se sem-

pre à venda toda a qualidade de

rolhas, batoques de dilferentes ta-

manhos, etc; .

Esta oñicina, a mais antiga n'es-

te genero, satisfaz com omaioe

escrupulo e maxima promptidão,

toda e qualquer eucommenda qni

lhe seja feita, garantindo a boa

qualidade da cortiça e perfeição do

trabalho.

».-

ilâTllLQGd MS @MM

imprensa -Oivílisoooo
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ANTEUPHELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas. '

Preço da caixa 1$800 réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio. '

   

   

   

    

sendo 10 assiguaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

turas .no escriptorio dos editores-

rua do Marechal Saldanha, !ti-LIS-

BOA, onde se requisitam prospectos.

te n'esta. localidade.

     

   

  

  

  

  

Aeoeita-se corresponden-

EMlLIG PlMENTEL

BILHETES DE LUCTO

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia. adeantadamente.
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Na Imprensa Civilisação. A

para agradecimento Os homens de bem,

drama original em dois actos

-Sousa Machado, comedia em

lacto.......

por Antonio

Correia, drama originalem õ

actos. . . . _. .

Tributações d'um marido, por

João Coutinho Junior, scene

comicaoriginal .

Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO - Largo da.

mbos livrar. por Antonio dee_

no, traduzido do original por

Abel. Dálilo, um vilao. um

tabelliño. um coruiceirn, uma

regateim e um moleiro . .

Auto de Souto Aleixo, filho de

Eulemizmn senador de Roma

300 Auto de Saito Antonio, livran-

do seu psi do pntiublo

0 Judeu errante (historia

ea). . . . .

100

100

bibli-

Pocinha, 733“
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